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Ratificando o acordo de ffa y a n a
A lexand re Ç h ittp

' Ha poucos dias, o sr. Truinan, presidente dos Estados Uni
dos, enviou ,uma mensagem ao Congiesso noite-americano, soli
citando a ratifica<;ão do,acordo de Havana, em cujo documento se 
despreende principalmente que: -/<urge supeiar todos os obstáculos 
á intensificação do comercio mundial».

A advertência do cl:efe do governo nortc-amt ricano é um, 
pedido referente aos problemas iundanrcntais das transações inter
nacionais, com o intuito primordial ainda de criar uma agencia 
dentro das normas das Nações Unidas, páta que todo comercio 
internacional gire entotno desse código. ,

O sr. Trumam es*á percebendo que, na marei a atual, jamais 
o.comercio passará de um degrau a outro, dcsenvolventío-se paja 
a crescente amenização da vida.

Desde o inicio da ultima guerra, as transações internacionais 
seu^uiram o ritirno e vontade dos impoitadores e expo.tadorer,. 
QiTTbaraçando as fontes de origem que se entendessem diretamente 
com os mercados consumidores, .

E os Estados Ui.idos pioneiros da exportação internícional 
tiveram que enfrentar a situação, exportando, exportando e não re
cebendo do resto dó mundo o suficiente paia contrabalançar as 
.enormes saídas.

A produção mundial, fosse qual fojsse a sua fonte de pro
dução era canalizada para um só destinó, avultando-se, assim, o 
seu inesplivel encaiecimento e a sitijação torna-se cada vez mais 
insustentável.

E por isso que, agora, Trumam pede ao congresso norte- 
americano a ratificação da Carta elaborada no ano passado , em 
Havana.

A ratificação do acordo de Havana virá justamente desatar o 
nós que prendem as mãos. de piuitas fontes piodutoras, permitin
do, neste caso, mais perfeita e racional distribuição dos produtos 
internacionais, cl egando ao seu ponto de destino a preços bem 
mais lazoaveis. '

Não ba nectesidade cue ii uitos produtos, pòr exemplo, hes- 
panbois, digamos, sejam tfrviadós'ao Estados Unidos para depois 
virem ao Brasil. O seu encarecimento seria o dobro...

A ratificação do acoido de Havaná scr.Umais um passa dado 
pa a o bem. estar 1 umano.

Pé. SALUSTIO RODRIGUES MACHADO
Transcorre no dia 3 dejunlio 

próximo, o aniversário .natalicio 
de nosso paróco, o Padre Salus- 
tio Rodrigues Machado.

E’ dom imenso prazer que re
gistam,os a grata efeméride dó 
ilustre Pároco de Lençóis Paulí;s- 
ía, que, há 11 anos, leva a sua 
vida laboriosa entre a população 
deste município, dando o mais 
belo e alto exemplo de retidão, 
tanto con,o ministro de Deus 
como destacado elemento social.

Dado ao largo prestigio e con
ceito'que goza entre a popula
ção de Lençóis Paulista, o 
revmo. vigário, por cérto, rece
berá .inúmeras felicitações.. ,

E ceede já, os militantes da 
inrprensa-local, reunem as suas.

Carlos Alberto
.........  , • j‘ ■ .. ri'* :'

Tr.anséorrerá no proxirao dia 2,. o
segundo-aniversário do'graeio.so nienirto 
Carlos Albfíitó, filhinhò ílõ !<‘asal Luiz 
BaptisUdIa. -Ainèlia Sa.s.sp Bai)tist«lla.

imPOBTO TERKirOKlRL RURflL 
— RyiSO

.^viü.inos Oh i)òs.sos lcit;oi¥s e in^nes- 
hiKp.s ene a Cóletotia Est.adOal récelM;rá 
o • Ini|>osto Territí)iiíil Riiml, .a p.ar(ir 
:!i) di!i i..‘* de .Junlx»;.'prorripío. j

UNIVERSIDADE DO AR
N ÚCLEO  DE LEN ÇÓ IS PAU LISTA

Entrega fie rertificaôos aos alunos que concluíram o curso -  
jiesèôas presentes — ds ôíscursos — Os. âiplomanôos

Rs

BRRSIÜO mRCHRQO RETTO 
Presiàente âo Conselho Regional 

ao 5ERRC
Anteontem ás 20 hrs. preci

samente, nuin dos salões , do 
Ginásio Imaculado Coração de 
Maria, teve lugar a entrege ce 
Certificados aos alunos que 
concluiram o curso, ém 1948 
na Universidade do Ar, núcleo 
désta cidade.

A cerimônia, que se revestiu 
da maior simplicidade, foi uma 
nota profundamente tocante e 
si^.nificativa nos nossos meios 
de ensino e cultural, sendo pre
sidida pelo Dr. João Pacheco 
Chaves, Diretor Geral po SEN 
AC, estando presente tafrbem 
os integrantes da caravana que 
nos visitou: Sr. loão Marsiglia, 
Inspetor do SENAC; Prof. Ma- 
mante Torres, Assistente dó 
Diietor do SENAC; Snr. Ernani 
Valzesi, do Núcleo de Agudos, 
autoridades, professores, pcssp,as 
e elementos da nossa çid?dç, 
cujos nomes registamos o se
guinte: Dr. Basilio Lesasso So- 
biinho. Delegado de Policia; 
Prof. Orlando Car.dido Macha
do, Diretor do Grupo Ei,colai 
«Esperança de Olivtirr»; Prof-., 
Cdar.iza Bosi, Snr. Evaiiíto Ça- 
nova, Secittário-Çonlador da 
Prefeitura Mun cipal,.e lesppn- 
sável pelo Núcleo local 'CÍo 
SENAC; Prof. Da. Lina Eosi, 
Snr. Alexandre Chitto, Direlor 
do .«O Eco»; Madre Hoíié.uofa, 
e outras.

Abriu a sessão o senhor / P 
berto Paccola, passando ime.di?- 
tarnentc- a. palayi.a ao Dr. Jof o 
Pacbpço Chaves, que em sCgíii 
da, fez'.a dhtrega dos certifica
dos.*

Entregues os pergaminhos, 
ém nome da turma dos çíiplQ'

mandos, pelo sexo masculino, 
falou o jovem Juarez Jacon e 
pelo sexo feminino a senhorita 
Clary Medola. i

Logo após em npme do Cor
po Docente usou da palavra o 
sr. Alberto Paccola.'

E fechando a belíssima e in
teressante reunião discursou o 
Dr. João Pacheco Chaves, cujas 
palavras foram mais um ensina
mento do que propriamente um 
discurso.

Em seguida foi oferecido, aos 
presentes pela turma dé diplo- 
mandos um coquetel de Cham- 
pagne.

Os jovens graduados pefa 
Univeasidade do Ar,, núcleo 
désta cidade, são os seguintes: 
Renato Ciccone, Juarez Jacon, 
Osmindo Campanari, Ezio Pac- 
coU, João Vieira, Heine Luiz 
Capoani Valdomiro Ponsoni 
Egydio do Amaral, Ulisses do’ 
Amaral, Aliato Finco, Níl&í^n 
Basso, Oswaldinho Pa|-do, Eliza 
Baptistella, Clary Medola, Ntide 
Biral, Cecy Biral, Marilia Sasso, 
Zelia Sasso, Aracy ^Precioso, 
Crélia Finco  ̂ Mariq , San paio. 
Morfina Grande, Dulqinéa Orsi 
e Denise Oréi, , .

Assim com a realixação  ̂ da 
entiega dos Ceftifiçodos á tur
ma que se . formou,q registamos 
un a béla e significativa rfi nião, 
a qual poderá servir de estímu
lo á juventude desta cidade, 
frequentando o mpdelar curso 
que inúmeros benefícios de 
culturais, vem trazendo á moci
dade brasileira.

DB. lORO PRCHECO CHRUE5 
Dirrtor Berol éd SÉRRC

A n u n ciem  n este   ̂Jo rn al.



o  E^CO
CASA DA LAVOURA

Como proteger as Terras de Cultura - Faixas de Retenção
lavradores (>reoeupam-se ate- 

líjorisadameiite corn a croí.fto que t-odos 
ofi auos arrasta o t/>lo f-írtil [jara as 
baixaiias. Positivameiitc. êsse feiiôineno 
ocawiona irieparáveís perdas de solo e 
á+çua. ofiíiskinaodo [irejuizos avulnuios 
füs Paras e as lavouras. Daí o desespêio 
<íe grande liú^oero de avriculP.rres, os 
quais, ígiiorando a pxi.steocia de medi
das aimpies de oorxtrole rias enxu/raílas, 
auh;;:fiteín-se á sua açno. jrennitindo 
que i» odus:aui verdadeiros desiistrcs em 
•xUíWí ricds P>rras de cultiini.

A verdade (•, que a erosão [jode ser 
«ofiiroIjvJa c seus efeitos reduzi>dos a u- 
uííi proiKiryão modesta, seui ferir o e- 
quilibrio jirodiitivo dí.» s<5Ío. .''.s.dms') fe- 
0ioroso fenômeiio da erosão já tiâo as- 
í.iigta uinifurm, eouio amivamente. Has
ta uivt pouco de bÒH vontade e certa 
dose di; seuso <; jis perigosas euxurradag 
poderão wír a.-aíntoadsTrieute reduiãdrw,

C()n“t!tuiudo->o iiUiU processo nornctl de 
díenageni dos teneno.s cultivados.

O processo r)ão c novo; 6 o tuesnio 
que temos .-leonselhado iiuiiueráM vey.es 
como bastruitc prático, eficay e econô
mico por excelência; O CtlLTÍVO B.M
F.AIX.4S DE i : k t k m ç .\o .

E.stc si.sl.on)a lie eorttrole :r eco.-ào ba- 
,scia-sc únicainento na diferença de v«- 
getaç.ur que ai plantas apresentam. E ’ 
.sabido que certos vegetais são cultiva
dos a e-paç.aincntos relativamente gran
des u')'< dos outros; urna cultura ;ie«'oa.s 
corKÜçõei aprasenta esoaisas pos.sibiiida- 
des de funcionar como retentor.i de en
xurradas. E ' o caso do algodão, milho 
amen-Joim, mamonai jiiandioca, etc. Por 
outro lado; existem certas nlanPrs <iuc 
cio semeadas ou .se desenvolvem miid,a.s, 
juntas, e iiue l\mcionam satisfatória- 
moitó como ohslácnio á p.xssagcm das 
águas. \ cana de ;içucar. o arroz

- C O L C . H O E S  -
V á a  Aveiiida V irgilío R o ch a  232 

E VISHE A
COLCHOAR.iA de propriedade do sr.

L U I Z  D l E O O L i
Fabríca-se com especialidade colcbõcs de capim e crina vegetal
t

E n tre g a s  a doiriicilio e em. q u alq u er qxiantidade

Diário de S. Paulo
ãKMUaiHI

O maior e mair completo matutino paulista 

O joina! que ciicuia às 16 hoias nesta cidade

,̂ eai«tiEr(V5m6eHHiiraMmKmEraaam«íflm6aefflM;H»3H5aHEH!eeBHiB

V E N D E - S E
ümn Fezenôa âe Críer, no município õe Lençóis Paulisto

Con\ a iirea dc 228 alijueires de terras amis ou menos, 
sendo; 98 abjueirex ca/npo e serr.ado e 130 alqueires 
de invernada <Je espim i:;Oinguciro e jaraguá mais ou 
menos, i’ontendo toda': a.s Ix-nfeitcrias nece.ssaria.s, como 
serído; cas.as, mangueira, paiól e barracão, tudo cons- 
tnúdo vie taboa.«, iocíusive niangueirão para jwreos e 
iiistalaçíio dc luz pri.-prifi. - - Aguadas de primeira.

FÍIEUO DE OCASIÃO- Tratar >-u:n o sr.. V ICEN TE MOUKTTO
fx'iri Barão de Melo 01ivci.>a, 568 —; I^ençôis Pa;iiistA.

(quando plant-ido enr Jinluis <continua-s) j 
0 outras graiufiuxis, cujas raízes retem o 
.•lólo c cujos colnios, unido.s entre si, 
constituem uma verdadeira barrftgenr á 
força ero.sixa das águas.

O cultivo em faixas de retenção re- 
Minie-se, i>ois, n.-V ilistribuiç.ão altern.ada 
de faixa-» de culUirss, pouco densas, tra- 
tada.s no liniiio. com taixas de plat»ta- 
ções mais den^as. Estar faixas de vege- 
í,aç:io ceircda, operam como faix.as de 
retenção, cuja íin.aüdade será a de 
fpiehr.ar a veincid.ade da enxurrada e 
nder a terr.a tiuc a.s faixas [rouco den
sas perderem).

As faixas de. vcgetaç.ão e.spessa, .anti- 
em.siya, .são dispostas e.m nivel e as 
f.aixa.s de ciiltura no lim[>o são tarnbein 
semeadas acompanhando o contorno do 
terrenoi As.siin, adicionam-se ás vanta
gens do cultivo em biixas os beneficios 
proporcion.ados pela plantação cm )iivel.

-\s faixas de letenção possuem a sua 
eficiência subordinada á distância entre 
elas. Esta distancia varia conforme, a 
declividade do terreno. Uma orientação 
[)ratic,a ê foi'nocida pela tabela seguinte, 
ba.seada cin resultados experiu)entais;

Declividade 
do terre.ao;

Atê 6%
De 6 a 12%  
Mais de 12%

Distância entre 
a.s ínixa.s;

30 metros 
1*5 metros 
20 metros

A largura de cada faixa pode variar

FR A CO S t; ANÊMlCOí) I 
Tomem 1

V IN K O  C R K 0 3 0 T A .D 0
• • S I U V E  1 .<t ' ’

Rniprãçtilo Ka hito tiu-
Toísas 
iíciilfiadtjs 
Bronaaites 
Escrobiioss 
v-onveíescençes 

VINHO CR EO SO TA D O
K UM Ga*̂ Af>On DE &AÚDE.

é Of.-A OOFNÇA fírnAVÍ.̂ Gir>*iA
i.miro Ró.íuCiOSA i-AfíA & ift.
V . i U A  * Í’ ARA A í ; ACA C O M v* j 
t i f l  l i C M  NO TI-. Aí  A I
ív.RNTO o á s S L  O í v A N D t  FL A ; o  

U S  F O I

•1 i
phí

A s1F;L!S se ACRESENTA Sütl 
INÚMERAS FORMAS, TAIS COMlj:

R E U M A T I S M O  
E S C R Ò E U  L A S  
E S P I N H A S 
F f S T  U L A S 
Ú L C E R A S  
E C ?  E M A  S 
F E R I D A S  
D  A  R T  R O S 
M A N C H A S

ELiXIR DE NOGUEIRA"
CONKECtOO HÁ 7« ANOS VSHOC-8C EM TÔOA CARTC.

medicamento auxiliar 
no Tratamento ôa «SlFILiS»

I)r. |oão Paccola Primo
m  É Q 1 f  0

c i  .\nic£i gerol cte ad u lto s  e c ria n ç /'s  - -  C iru rgia  
D oenças cio Ouvido, N ariz e G a rg a n ta

-- Partos

Ex-iníenio toncurso Pronto Socorro ôo Ric ôe loneiro — Ex-interno por 
enneurso ôa ÍTJotcmidaôe ^o_ Hospital SSo Francisco ôe Rssis d cargê  ôo Dh 
finuinaga — Ex-ir:ícrno resiôente ôa Casa ôe Soúôc São lorge (Rio ôe lancirtD

Cáixíi, 35 - Lonc, 4S - cncóis-l^rulirla - Lst. de São Paulo

e.uíre 3 e 5 metros -egundo o tipo de 
x'egetaç;H) utilizada e o interesse econo- 
mico do seu aprovmitamento.

Exrwriêiiciaç realrz.adas ató l<J4?/48, 
na 1-azenda <Santa Elisa», dó ln.s,tituto 
Agronômico dc Campinas, 'eni terra ro
xa e terreno com « — 7 % de declive, 
den'.on.strnram qijo o [ilantio do algodão 
em nivel, [iroduziu uma perda de.;27,06 
toneladas de sólo por hectai:c e, quando 
o ine-mo sistema de plantio foi ‘feito 
utilizamio-se fai.xas fie cana dt 25 em 
25 metros, a [lerda de sólo passou a ser 
de 0,91 toneladas por hectare. Estes 
dados atestam a irajiortancia das fai
xas de retenção no controle á erosão.

Faixas de cana de açúcar, arroz (plan
tado em linhas continuas), vetivér, er
va cidreir.a, capins Jaragná, Gordura, 
Rodes, etc., vegetação nativa .ou certa.s 
legiiminosas, constituem raa.gnificos an
teparos contra a erosão do sólo.

principais vantógens do cultivo 
em faixas podem ser alinhadas;

1 )  — Reduz a perda de água e sólo.
2) — Facilidade nas operações .agri- 

cola.s.
3) — Pode .ser utilizada para indus

tria (cana e ca|>im .laraguá) ou para for
ragens.

4) — Facilita a rotação das culturas.
5) — Aplicação facilima e economiea.
6) —  Pode produzir até 50%  de au

mento de rendimento.
«Somos um país de empobrecimen
to progie.ssivo.
Um país que vive do consumo do 
seu patrimônio; A fertilidade do solo; 
E  que, portanto, caminha para o ir
remediável desastre das populações 
acampad<".3 na aridez, coroo os bedui- 
nos ou tibetanos...»

(Monteiro Lobato)
Comunicado n.o 3, da Secção de Com
bate á erosão, Irrigação e Drenagem^ 

da Divisão de Fomento Agricola;

☆  =

CHAPÉUS 
PARA TODOS 

OS FINS

■ATA
da consograda marco

ENZONl

O chapéu que todo 
cavalhci.-q cleg.ante usa.

Ã--- *■ ■ -
P.açahi unia visila sem compromi^o 

a c!v?a comerciai de

Chitto & Paccola;
Ru.a 15 dc Novembro, 504 ; 

L E N N C O I S  P A U L I S T A



o  E^CO
y i  participação dos partidos Politicos na Campanha 
de yUfabeiização é um, teste peto qual o povo 

poderá julgar o valor dos seus programas
Jornais do Rio noticiaram, há 

dias, que o PARTIDO PRO
GRESSISTA do Estado do Pará 
está participando ativamenle na 
Campanha de Educação de A- 
dultos.

Achando interessante o fato, a 
reportagem procurou ouvir, a 
respeito o prof. Homéro Fortes, 
técnico de educação, ex-assif ten
te gcr'ai do Departamento de 
Educação e membro da Comis
são Executiva Cential do P. S. 
P., secção de São Paulo.

Expo. to o motivo da entrevis
ta, o proí. Homero Fortes foi 
desde lógo dizendo: — «Essa 
participação de um partido po- 
litico na Crrrpanl a de Educa
ção de AduHoí íó  pode ser bem

interpretada. No Caso doP. S.P. 
lembro que a Educação do po
vo é um problema, elaborado 
sob as vistas imediatas desse 
estadista de largo descortino, o 
Governador ADHEMAR DE 
BARROS. E pela informação 
que me é dada, o partido, no 
Pará coopera na campanha den
tro dos princípios que norteiam 
a aceitação da colaboração par
ticular ao patriótico errpreendi- 
mento. Lógo, só elogios pode 
meiecer, a secção paraense do 
P. S. P.. Digo mais: acho que to
dos os partidos em todo o ter
ritório nacional, deviam indtar 
esse nobre exemplo. Já não é 
um dito corriqueiro que a nossa 
democracia precisa =er íortale-

DAS DUAS,  U M A . . .
— D outor, quo tenJio eu, estarei 

sofrendo da visSo? Vejo, de uns tem 
pos para cá , as coasas m uito m aio
res, inclusive os preço.s dos m ateriais  
indispensáveis ao fornoeim ento de 
m eus serviços. D outor, serão m esm o  
m eus odjos ou tudo aum entou do 
verdade ?

— N5o se afíija, uieu r a r o  “ Se*»'*
Kilow att, seus olhos na<J;t <)e
an orm al: os pregos ,'joirerum, evi- 
d cn lem en íe, au m en to s eousí<lera- 
Ncis. Seu mal é um a "descosnpeii- 
sação”  de ordem  financeira, rjue  ̂
infelizm ente não poderei cu rar. l ogc
a m inha especialidade.

Cia. paulista de porça e S u p

V S., désta e de outras praças, pretende adquirir sementes 
cn gtral, de germinação garantida e mudas frutíferas de 

bôa qualidade, procure o Agente vendedor, snr.

ERNESTO PASQUARELEI
Pessoalmente na «Fazenda Santa Rita» — Taguaí.
Por carta — «Fazenda Sta. Rita» — Via Pirajú

T A G U A Í

Não atende por telefone.
E. F. Sorocabana — Est. de S. Paido

cida, piincipalmeute, na cons
ciência dos cidadãos? Se assim 
é, e invocando o axioma da res
ponsabilidade çivica dos partidos, 
compete a eles, como dever im
perioso, contribuir para a edu
cação popular. A Campanha de 
Educação de Adultos fornece- 
lhes esplendida oportunidade 
para o desempenho desse de
ver, sem compeli los a grandes 
sacrificios ou a grandes dispen- 
dios. Entendo mesmo que a par
ticipação dos partidos na Cam
panha é um teste pelo qual o 
povo podei á jlilgar do valor dos 
seus programas e da sinceridade 
de seus lideres em executá-los.
Quem quer que tenha um rotei- j 
ro tiaçado a seguir, segue-o na 
primeira ocasião que se Ihé de
parar. O partido que instaia um 
curso de alfabetização faz mais 
por si e pela nação do que de
zenas de arengas em praça pu
blica. Esta é a minha opinião, 
encarado o assunto de um pon
to de vista superior, que oulio 
não pode ter quem examina uma 
questão como a que ine foi 
proposta».

Restringindo suas considera
ções ás finalidades da Campa
nha, acrescentou o entrevistado:
— «Tais finalidades são dignas 
dos maiores elogios. Alfabetizar 
hon ens e mulheres ein massa, 
dar-lhes noções de educação hi
giênica, economica e civica, são 
atividades próprias de Juina ini
ciativa dessa natureza. Encareço, 
entretan+o, a necessidade de se 
dar maior esclarecimento aos a- 
lunos sobre os seus deveres c 
direitos civicos. O ensino da 
Constituição Nacioiral, a exem- 
püíicação singela e concreta da 
participação dos cidadãos na vi
da civica da nação, devem me
recer especial cuidado da oiien- 
tação gerai da Campanha. As
sim, os alunos sentirão mais for- 
lernente o desejo de prossegui
rem no curso, pois terão a pre
ocupação de obter a caita de 
cidadania»,^que é o titulo de e- 
leiíor. E para que esse desejo 
sQa ainda màis aco. oçoado e 

i tenha condigna satisfação, penso 
que, em sessão .solene, junta- 
miente com o ceifiíic<-do de ins
trução devem os alunos receber 
o tiíulo de eleitor. E com isso 
terá a justiça Eleitoral oportuni
dade de prestar mais uni serviço 
ao povo, cooperando na inicia
tiva cuja sugei tão deixo feita».

(Entrevista dada pelo Prof, Ho
mero Fortrs e publicada no 
< Dl A RIO POPULAR» do dia 
18/5/940).

— O uit! rro de Lepe Vega 
durou 15 oias. Ta! a admiração 
que li.e votava o povo espanhol 
que í eu corpo íoi conduzido 
por várias cidaues antes de ser 
dado à sepultura.

— «Hiitórias Talves...» é o tí
tulo do pióximo livio de Gui
lherme de Almeida, um dos mem- 
bios da Academia Brasileira de 
Letras,

— Âíirrra-se que o célebre 
Sófodcs morreu' de jRCüntjda 
satisfação diante do êxito obtido 
por uma sua peça ítaíral,

— Charles Lindenberg, famoso 
aviador, escreveu um iivro de 
sucesso univcísal; -Da Aviação 
e da V da», que será um dos 
próximos lançarrêntos das «Edi
ções iV.elhoríimientos»,

que se
obra mais vohunosa de 
tem conhecimento é s 

•Enciclopédia Cliiness:-, cuja pu
blicação teve inicio em 140? e 
se compõe de 22.877 volumes.

Aumentado para 
Cr.$ 1,50 o preço do 

quiio de sal
B partir âe l.o ôe lunho

Rio, 23 -  O representante do 
instituto Nacional do apresentou, 
na ultima reunião exíraordinaria 
da Cotuissão Central de Preços, 
um pedido de reajusíamen o no 
preço do sai, sob fundamento 
de que houve acréscimo nos 
tretes e nas despesas de íirna- 
zenazem, solicitando aumento de 
dez centavos cm quilo. O sr. 
Luís Dias Rolernberg rugeriu 
que essa questão, as;rc,s de sér 
aprovada em plenário, ros.se exa
minada, Entretanto, o rspresen- 
taníe daquele Instituto insistira 
e obtivera a votação do ca: o 
como assunto de urgencía. O 
lepresentante da pecuaria por»- 
derou que um aumento dado de 
forma imprevista podería causar 
serias dificuldades a sua classe 
e por effã !az-5o prcpô.s ni;e o 
aun:ento ;:ó, íosse concedido a 
partir de l.o de junho proxiino.

Sua ponderação foi aceita, 
seí-.do o ãumenío aprovado, de 
Ct.$ 1,40 para Cr,$ 1,50, para 
vigorar a partir dessa data.

pr. jjíio jíiú  uepescú
C lín ica  geral - O perações ~ P artos  
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Na minha caixa de 
segredos

Tomo sexta feira é âia ôe Lo- 
bshome, segunôo os contos len* 
ôorios, eu não quiz sair, ôelxei- 
me ficar em casa, d espera de 
um sabaôo, tal foi o de ontem.

lá  satisfeito da leituro e ex- 
hosto de folhear liuros, resolui 
obrir 0 minha caixa de segredos.
E passando popel por papel, en
contrei um, melo amarelento, 
com estes dizeres: «Dão se brin
co com 0 amôr. E mais adiante: 
<Q amôr é rego e oq. mesmo 
tempo louco».

Cego e louro esse amôr. Cupl- 
do oiiro a flexa inexorouetmen- 
te e ela uci, uai até que... bum
ba, fere o nosso coração. É u 
gente, assim, sente-se caída por 
quem nos uè o coração sangran
do.

filas Cupido, ds uezes, tere só 
ôe um lodo, só uma olmo atin
ge, deixando a outca Indife- 

, rente.
E então o tormento, o deses

pero de quem ama sem ser cor
respondido.

«riâo se brinca rom o amôr». 
<0 amôr é cego é ao mesmo 
tempo louco»,

Rqueie papel meto amarelento 
ossim dizia. E eu. depois come
cei scismando um passado: é lou
co mesmo.

Que me diz uocè, impassiuel 
t  indiferente?

ê louco?
LISSÊf^

Aniversários
í Faz anos.hoje: sra. Filomena 
Gonegljan, esposa do sr. João 
Coneglian.

Amanhã: menino Léo Mário 
Andretto.

Dia 31 sr. Olivjo Coneglian, 
srta. Ida Moretto, menina Daise 
Antonia Sasso, a srta. Elza Del 
Rosso, residente em Santa Rita 
do Sapucay, e o sr. Victorio 
Sartori.

Dia 1.0 de Junho; sra. Ede- 
virges Finco, esposa do si. Hé
lio Carant.

Dia 2 de Junho: Jovem Zefi.o 
Paccola, menino Leogildo Dau- 
rinho, filho do sr. Laurindo 
Coneglian.
; Dia 3 de Jiinho; mpiiino Hiler 

João Capoani, filho do ^sr. Vir- 
ginio Capoani e o padre Salus- 
fio Rodiígues Machado, vigário 
c’a paróquia.

Dia ’4 de Junho: sr. Romeu | 
Brega, sr. Vicente Moretto e a | 
SHri,, Maria \'iiginia Búal. j

F U T E B O L
Qqinía-teira última, dia 26, se- 

guiui para a visinha cidade de 
Agudos OS jovens defensores 
do i3inasio In aculado Coração 
de Maria local, para ditputar 
uma paítida de futebol contra a 
equipe repie^entaliva do Giná- 
.sio de Agi.dos.

Levando a melhor o cptadro 
local con: eguiu vencer pela 
contagem de 2 a 1, embora a 
pertioa dpcorrcsse bastante equi
librada.

O qnadio estudante désfa ci
dade que se achava íob a di
te ção de jai>, alinhou-se da 
seguinte lon: ar

Edy, Waldeby e l arreio; 
Capela: i, Millinl o, Paulo I!. 
-Paúlo l,' írergio, Vil! n. Vingo, 
Edson, (dl pois An érieo(.

Keôotor-rhefe: Herminio 3acon
vef ■ ■ Itr lO v

Diretor: RLEXOnDRE CRITTO

Superintenóente: Flauio Paccoío
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/e s ta  erq^/ouvor de São Jo sé, na 
Usina Spo Jo sé , de propriedade 

dos srs. ZiHo e Sorenzetii
Inauguração do gabinete rlinico-ôentario, Inauguração ôa Capela São 
losé e ôo escritório da firma Homenagem ao sr. josé Zillo, 0 ban

quete, Rs peâscas picse^ntcs, Os ciscurses, Cutto rotas
No dW 22 do corrente, os sr.--. Zillo 

& Jjoresiiíclf.i realizarn^n, d.h Usina São 
.?os(̂ , .significativas fc tes em louvor de i 
São .Josfi. '

As icstividadiís teiriaram um caracter | 
especial c reve.-tiram-se de utn brilho 
prirticiilíir com a prei?«‘m;a do ter. IJispo \ 
Dioce.sfino, ai.torid.ades e fíunilms de 
Tvençdis Paulista, auteridades e pessó.as 
de cidades,viziriha.s. éstaiulij, assim, ali, 
reunido o inundô reprfesentaíivo das lo
calidade.. d.as «piais faziarn . parte. ,

Chegaôa ôo sr. Bispo e inauguro- 
ção ôa Capela ■ São losé

A’.s 14 horas, aproximiuiamente, do 
dia 22. o sr. íJispo Diore.sano chegava á 
Usina S. .José. onde estava .sendo cari
nhosamente esper.ado por autoridades, 
liesta cidade, famílias Zillo e T.orenzetti, 
famílias e pessoas de I.ençóis Paulista e 
famílias, camaradas e colonos da fazen
da. ■

Durante as cerimônias da noite, S. 
Excia Revma. iiuutguiíiu a Capela de 
S. .líxsé, um .verdadíjiro primor da loca- 
!ida«J<*.

fl FE^Tfl ■
A’.̂  cinco horas da manhã, uma salva : 

de vinte e nin tiro.s, anunciava o inicio : 
da festa, tendo!'lugar Mis^a ás oito e ás 
déz horai, .seguindo-se a inauguração do 
gihinete médiço dentário e o escritório 
central da firma,' terminando, assim, a 
primeira parte do programa, com a cris
ma que se prolongou até ás treze horas.

0 BflnQÜETE
Num dos amplos salõe.s <Ja Usina S. 

losé, a firma Zillo <& I.orenzetti, ofere
ceu lauto banquete, tomando parte du
zentos e tantos eomensais: autoridadeà, 
fainilias e ijessôas lençoense.s, autorida
des e famílias de cidades vizinhas, cu
jas nomes conseguimos registar os se- 
fiiintes: — Sr Bispo Diocesano, sr. Ge
raldo Pereira de Barros, prefeito muni
cipal. Padre Salustio Rodrigues Macha
do, Vigário da Paróquia; .sr. .José Zillo 
e .sra; Dr. de Conti, prefeito de Peder
neiras, sr. I.uciano Bernardes, prefeito 
de .Macatuba e sra; Coletor Federal de 
Macatiiba e sra; sr. Olavo Brega, cqle- 

• tor estadual de Macatuba e sra; sr. Gi- 
no Bosi. presidente da Câmara local e 
sra; l.ldio Bosi, coletor federal e sra; dr. 
Paulo Zillo. sr. Ângelo Augusto Pacco
la, senhora e filhos; sr. Bruno Brega, 
coletor e.- tadual e sra; sr Pedro Rqdri- ’ 
gues ;\lycs e sra; .sr. I. A. .A.gesen, sr. 
IjUÍz Paccola, sr. João Capo.ani, sr. Vir- 
gilio Capoani, sr. Atilio Ciccone e sra; 
sr., José Ciccone Sobrinho e sra; sr, An
tônio Coneglian e sra; sr. Silvio Bosi e 
sra; sf. Dnilio Capoani. sr. Silvio Ca
poani e sra; d. Rosa Capoani Paccola. 
sr. Brasilio .ãrtioli, sr. Pedro -■ãielJo, dr. 
Renato Pamplona. sr. F’sancisco Radic- 
ehi, sr. Carlos Trecenti, sr. Gtiido I^eda, 
sr. Antenio Segalla, sr. T.uiz Azevedo, 
goiente da Distilaria Central de J.,enç6is 
Paulista, sr, J..ucio O. I>ima, sra. e filha; 
sr. Paulo Nelli e sra; sr. Hugo Caraiii e 
sra; sr. J.ilio Jjorenzetti e sra; sr. José. 
I.orenzetti Filho e sr.a; sr. .lo.sé Lorerí- 
zetti e sra; Júlio I.orenzetti e sr.a; sr. 
João Zillo e sra: sr. Naslir Zillo, sr. Ze- 
firo Orsi e sra; prof. Orlando Cândido 
.Machado, diretor doGnipo Escolar «Es
perança de Oliveira» e snt: dr. Wiiiam 
Or.si, .sr. J.ibio Or.si e sra; .«r. Nido Ca- 
|K)ani, sr Oliinpio de Mattes, sr. .Jo.ão 
Ferrari, sr Horminio Luminatti, sr. I.uiz 
Amiretto, sr. Francisco I.ara Cam[)os e 
.s.-a: «r, Plínio Casali, sr. Hugo Casali,
-r. Jacomo V. Paccola, sr. Ernesto Câm- 
pan.sri, sr. Flavio Campanari e sra; sr. 
•Jo-é Campanari ,e. sra: sr Mario Zillo 6 
sra: d. Dalila da Hilva Coelho, profa. 
M-rilia Hosi, proia (Vlanisa Bosi. dr. 
Anlonio Tcd(»s«'o e sia: sr. Pedro’ Mar
tins e sra: .sr. José Halu.stiano <Je tjlivei- 
ui e sra. sr. Rubens .Pietr.aroia, sr. Ran-

Crítica Infundada
A’s vezes, ouvem-se críticas à 

Campanha de Educação de A- 
dultos que vem sendo desenvol
vida em todo o país com todo 
o empenho. Não seria melhor 
educar as crianças? — pergunta- 
se. Evidentemente, não se trata 
de abandonar a instrução das 
criançar, pois que seria uma in
sensatez.

Não há, porém, exagero em 
aíiimar que a educação de adul
tos é uma etapa da educação 
infantil. Realmente, num país co
mo o nosso, de índice de anal
fabetismo muito elevado, é pre
ciso ensinar a ler aos pais a fim 
de que éles compreendam os 
seus dfveres elementares, entre 
os quais se coloca o de mandar 
os filhos à escola. Uma família 
de pais analfabetos dificilmente 
educará seus filhos, porque lhes 
escapa a necessidade da instru
ção. Não há estimulo porque não 
há esclarecimento.

Educando os adultos, estamos, 
pois, educando as crianças, por
que, a par de lhes abrii possi
bilidades para fugir ao pauperis- 
mo em que se aifaslam, a ins-

gfil Pifttraroia. sr. Plácido Moretto, .sr. 
Manoel I.uíz, sr. Luiz Batistela,| sr, Ale-, 
xandre Chitte e sra: e outras pes.sôas, 
eiijirs nomes fugiram ao apontamento 
da no.-sa pena.

Pouco antes do inicio do banquete, 
)>èdiíi á palavra o Revino. Padre Salus- 
tip R.odrig(io.« Machado, riat-ã anunciar 
a iriauguraç.ão do retrato do sr. José 
Zillo, sendo de-coberto pelo sr. Bispo 
Diocesano!

No transcorrer cio agape, em nome* 
gta firma falou o  dr.'. 1’aulo Zillo, que 
abon.ioii, em .seu discur.so, a vida e pro
blemas das populações rurais.'

Fazendo uso, depois, da palavra o Pa
dre SaIu' t̂io Rodrigões Machado,, cuja 
oração foi uma. auréola de brilhantes 
amiz;ides que o revino. Vigário teceu 
entorno da personalidade do sr. Bispo.

Respondeíi S. Excia. Révma. nos mes
mos,tons e graça, tendo a s - suas pala
vras particular realce íjuando o sr. Bis
po Dioce.sano disséra como fòra esco
lhido o padrinho do seu batismo, se
guindo-se salvas e vivas ao ilustre re
presentante de, nossa Igreja.

Findo o banquute reiniciou-se a cris
ma, tendo lugar também o leilão em 
beneficio da Capela de São José.

A's 10.1ioras, o sr.- Bispo.'Diocesano, 
deixava a ..fazenda, spb ■viya.s e palmas do 
povo presente.

Ijogo após, realizou-.se a procissão, 
cora ,a Imagem de São José.

Ao povo èm ge,al, a firma Zillo & 
Ixtrenzetti, ofereceu saborosíssimo chur
rasco, sendo abatidas oito rezes.

As festas foram abrilhantadas peh» 
corporação musical de Pederneira-s.

As.sim é que o.s srs. Zillo &  Tsorenzetti 
quizei'am assinalar a passagem do dia 
22 do corrente, dando uma nota brilhan
te com a reunião do mundo representa
tivo de I^ençóis Paulista e cidades vi- ■ 
zinhas, cujo circulo sé estendeu ao re
dor da ilustre figura do sr, Bispo Dio- 
ce.-ano. E  que todos testemunhassem os 
meio.» de assistência social e religiosa 
«)uc, desde então, estava .sendo dotada 
a fazenda São José.

truçãa, ainda que rudimeníár,. 
desperta-lhes o interesse e o gos
to pela alfabetização ;dos filhos.

Havei ia outios aspeetos a sa
lientar., Basta, poréra,. lembrar 
mais um, que veio comprovado 
por uma investigação realizada' 
sob os auspícios da UNESCO,, 
e é à verificação de que existe 
a mais estreita conexão entre 
«mortalidade infantil» è ,«analfa
betismo dos pais». No Brasil,, 
onde a mortalidade infa.»itil atin
ge cifras alarmantes, só |por is,- 
so a Campanha de Educação de 
Adultos deveria ser recebida — 
e realmente ela é isto,,— como 
uma campanha de salvação na- 
fcionah

O Instituto Brasileiro de Ged- 
grafia e Estatística acaba de edi
tar lima publicàção corhi estudos 

j sobre a alfabetização extraídos 
dos dados colhidos pelo Recen- 
seamento de 1940. Há,' aí, umá 
tabela representando á maicha 
da alfabetização em função da 
idade, sem discriminação de se
xo. E’ então que se verifica que 
«a quota de alfabetização, qule 
não chega a 14o/o no grupo de 
5 a 9 anos, sobe para quas^ 
40o/o no de 10 a 14, e mais die 
45o/o no de 15 a 19 anos. Fiç& 
um pouco maior no grupo de 
20 a 29 anos, onde atinge 4go/o,. 
màniem-se, ainda, acima dè 
40o/o no de 30 a 49 anos. De
pois, diminui com o subir da 
idade; já no grupo de 50 a 59 
anos não alcança 40o/o, [no d€ 
70 a 79 se toma inferior a 38o/ó, 
no de 80 a 89 cai para 24o/o».

O quadro é eloquente demais,
demonstrando á evideucia a ne
cessidade de um rnovimento ein 
favor da alfabetização de ádolés- 
centés e adultos. Euquanto (quo
ta de alfabetização por 100) ríà 
idade de 5 a 9 ?nós so 14o/ó 
rião se alfabetizáifi, sòbe para 
40o/o o Índice eritre 10 e 14 
anos e para mais de 45o/o en
tre 15 e 19 anos. ,

A estatística está como que á 
pedir, a exigir uma providência, 
que viesse em socorro dos que 
ultrapassem a idade escolar. Es
sa providência é a campanha 
de Educação de Adultos.

É fácil demonstrar o equivo
co em que caem ás criticas á 
alfabetização de adultos, sus
tentadas na necessidade de pro- 
mqver-se. primeiro, a educação 
das criancas. «Não cuidar, como 
se deve, — diz o professor Lou- 
renço Filho — da educação das 
crianças em idade escolar séria 
verdadeiro absurdo. Não cuidar, 
porém, da eduçação de adultos 
analfabetos, seria grave êrro de 
técnica, não estritamente peda
gógico; mas social».

A educação das crianças e a
educação dos adultos se com
pletam. Ambas são necessárias 
num país como o nosso, onde 
há milhões de adultos analfabe
tos e dos quais depende o fu- 
tuio de outros milhões de crian
ças, que amanhã não serão, cer
ta mente, analfabetas, se cuidamos 
hoje de educar-lhe os pais.

O. L. R.


